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ASentando comigo que os interesses do Real Serviço 
de Sua Mag.° que Deos Guarde me habelitavão para iSso, 
principalmente não havendo ac tua lmente na Capitania Cap.m 

General nem outra alguma Pa ten te igual a minha: Sobre es-
tes fundamentos não duvidei de paSsar logo mostra as Tro-
pas : dispuz sobre o modo se havião de ordenar as Ordenanças, 
mandey vir a gente (pie havia para poder levantar os Terços 
de Auxi l iares : Dcliniey as For t i f icações : Formev a junta 
para a ar recadação da fazenda Real : Recenciey as contas do 
de fun to Provedor , fiz paSsar ao Cofre os dinheiros que 
paravão nos depozitarios que herão quarenta c tantos mil 
c ruzados : Destes liquidey logo para a fazenda Real vinte 
e tantos mil cruzados de (pie se fez carga ao Almoxarife , e 
asento no l ivro: Ordency o livro de receyta e despeza como 
Sua Mages tade que Deos G.e tem de te rminado: Fiz por em 
ar recadação as dividas, e dinheiros disperços: Dey principio 
as fabricas que dezejava erigir nesta Villa de algodões e 
louça: Dispus para que se estabcllecese nova armação na 
Ba r r a grande para a pesca das Baleas. Estes e outros moti-
vos me obr igarão a diferir a minha jornada, e poSse para 
São Paulo, porque de out ra sor te seria impossível ordenar 
es tas p r imeyras dispozições: V. Ex. a me perdoe se nisto te-
nho obrado mal, porque a minha determinação foy só a fim 
de quere r obrar melhor. Deos Guarde a V. Ex. a m.s a.s Villa 
de Santos 27 de Ag. t o de 1765 — Ill.mo e Ex.m 0 Snr ' Conde de 
Oeyras — etc. 

N° 4 
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111.**10 e Ex.m o S.r — Da copia da Car ta junta q' escreveo 
o Governador e Capitão de Goyaz João Manoel de Mello, ao 
Govenador desta Praça e Villa de Santos Alexandre Luiz de 
Souza e Menezes, na dacta de 15 de 7br.° de .1760, verá V. 
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E x a a duvida que há e que eu não pude expreçar na car ta de 
conta de onze de Agos to deste prezente anno, pela qual o 
dito Governador e Capitão General não pode remete r para 
esta Provedoria as duas a r robas de Ouro que daquellas mi-
nas cos tumavão vir todos os annos no tempo do Governo do 
meu anteceSor D. Luiz Masca renhas : nem eu acho jus to 
nem conveniente que por este motivo se de f raude o Real 
quinto de Sua Mages tade que Deos Guarde a quem são ne-
ceSsarios todos os seus cabedaes para sus ten ta r a g randeza 
do seu Trono, e o explendor da sua Coroa. Por esta razão 
se faz precizo epie eu recorra a out ros expedientes para 
reforçar esta Provedoria , sem que se demenuão os rendi-
mentos de Sua Mages tade que devem sempre ser illezos. 
Deos Guarde a V. Ex. a Villa de Santos 28 de Agos to de 1765 
— Ill.m0 e Ex.m a Snr ' Conde de Oeyras — D. Luiz etc. 

Copia da Carta que acompanhou esta Conta 

Desta Provedoria não poSso fazer remete r as duas a r ro -
bas de Ouro emquanto Sua Mages tade a quem dei conta 
deste part icular não for servido rezolver que se mandem ti-
ra r do Ouro do Real quinto, a t i tulo de emprest imo, asim 
como o detreminou por Provisão de 20 de Mayo de 1752, 
para supr imento das novas despezas que sobrevierão a esta 
Provedoria , que excedem aos seus rendimentos . E por car ta 
de 7 de Julho de 1757, para os pezos de Ouro, t i rados do 
mesmo Real quinto com que se manda socorrer M a t t o 
Groço : E se não fora neceSsario que nes ta Provizão que V. 
S.a me aprezenta viesse expreçado a mesma faculdade, logo 
lhe daria p rompto cumprimento, pois dezejo servir mui to a 
V. S.a. Deos Guarde a V. S." m.s a.s Villa boa de Goyaz a 15 
de 7br.° de 1765. 
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